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1.1.e- Contribuições urbanísticas e arquitetônicas:

Três critérios gerais guiam a concepção urbanística e arquitetônica: a eco-forma, a
sócio-forma e a tempo-forma.

Está muito vinculada ao que foi explicado no ponto 1.1.d, e consiste em identificar a

matriz de lugar ou traços essenciais do ecossistema para dar forma a este pólo de

conhecimento. A Eco-forma consiste essencialmente em três gradientes antes explicados,

onde o gradiente urbano é o que se integra à trama de Canasvieiras e Cachoeira do Bom Jesus

e se estrutura entre dois atratores extremos nos quais funcionarão terminais de transbordo,

integrando diversos meios de transporte publico e privado juntamente com espaços para

estacionamento. Assim, conformou-se um dos eixos urbanísticos do Master Plan, que se

denomina Avenida Sapiens, alcançando sua centralidade quando chega ao eixo do Parque

Banhado do Braz, epicentro de toda a composição.

Também assinala-se que estes três gradientes produzem patamares, seguindo as

diferenças de nível do terreno, o qual vai alimentando a identidade de cada um deles (figura 4).

Por último, dentro da eco-forma, considera-se importante manter uma relação de

gabarito com o entorno urbano (Canasvieiras e Cachoeira do Bom Jesus), buscando não

verticalizar assim como gerar uma densidade média, não impactante na paisagem urbana,

onde as coberturas (tetos) a quinta fachada, buscam ser vistosas e adequarem-se à

identidade subtropical de Florianópolis (figura 6).

Eco-forma:

,

Trata-se da forma vinculada aos usos sociais e econômicos e, nesse sentido, cabe

destacar dois pontos principais: o cruzamento da centralidade que arma o eixo da Avenida

Sapiens, com a centralidade dos lagos e passeios do setor de experiência, que fomentam o

contato social, devido a via de pedestres; e as unidades de produção, formadas por macro-

lotes, pensadas para uma produção completa, em si mesma, que nunca deixe espaço para

avanços incompletos da urbanização.

Estes módulos de produção são também afins a uma escala de investimentos

conveniente, suficientemente pequena para dar acesso ao capital médio, e suficientemente

grandes para a finalidade de completar áreas mencionadas anteriormente.

Sócio-forma:
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Tempo-forma:

Diz respeito à adequação da forma da cidade a seus próprios tempos de produção (e os

riscos de viabilidade conseqüentes) e trata-se de um conceito muito importante em toda esta

concepção da sustentabilidade urbana, vista como um sistema vivo e em evolução.

As fases de implantação serão desenvolvidas conforme o determinado no EIA

RIMA/LAP. Ou seja, serão cumpridos os limites de construção por fases conforme a planilha

de fases.

Essa evolução considera os ingressos principais, segundo cada fase de evolução, de

maneira a produzir o maior ajuste entre assentamentos e movimentos.

Observa-se como o setor de maior centralidade tem uma vitalidade capaz de gerar

uma grande atração, e exportar este conceito de centralidade ao Norte da Ilha e propiciar a

quebra de sazonalidade turística, apesar de sua relativa pequena dimensão. Também

observa-se,na construção do primeiro trecho da Avenida Sapiens e dos lagos, para gerar a

atração desse cruzamento de atratividade que produz a centralidade.Assim, ao desenvolver o

terminal de passageiros, sobre a SC 401, inaugura-se um serviço de ônibus locais, que possa

vincular-se ao mesmo tipo de serviço oferecido à região.

As fases sucessivas são mais abertas ou imprevisíveis no tempo, para as quais, aqui,

não são feitas excessivas antecipações sobre as mesmas, porém, seguem um processo de

evolução semelhante.

Estas fases buscam ser auto-suficientes em si mesmas, inclusive em aspectos

paisagísticos.

A tempo-forma também teve sua importância refletida na propícia morfologia

arquitetônica adotada. Os volumes edificados, com um máximo de altura de 25 metros,

produzirão uma paisagem referencial integrada e, por outra parte, a interessante forma dos

telhados, para gerar uma quinta fachada atraente, também dará um aporte paulatino de

paisagens com identidade.
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Nº Unidade
Área de Uso 

Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial
Construtivo Total 

(m2)
Zoneamento

7 9.331,55 2.332,89 6.795,92 AMC-e 
12 7.851,05 1.962,76 4.972,50 AMC-e 
13 2.358,07 966,81 2.395,29 AMC-e 
14 2.117,88 868,33 2.117,88 AMC-e 
15 1.920,89 787,56 1.960,93 AMC-e 
16 1.986,53 814,48 2.059,56 AMC-e 
17 2.298,89 942,54 2.338,77 AMC-e 
18 2.592,95 1.063,11 2.592,95 AMC-e 
19 2.740,41 1.123,57 2.781,28 AMC-e 
20 2.575,18 1.055,82 2.655,07 AMC-e 
21 2.376,15 974,22 2.411,25 AMC-e 
22 2.214,36 907,89 2.214,36 AMC-e 
23 1.993,05 817,15 2.028,80 AMC-e 
24 2.264,29 928,36 2.335,90 AMC-e 
25 2.489,72 1.020,79 2.531,41 AMC-e 
26 2.634,42 1.080,11 2.634,42 AMC-e 
27 2.547,97 1.044,67 2.552,68 AMC-e 
28 2.297,80 942,10 2.383,68 AMC-e 
46 5.060,57 2.074,83 5.132,59 AMC-e 
47 3.975,81 1.630,08 4.045,11 AMC-e 
48 3.047,79 1.249,59 3.095,21 AMC-e 
49 3.640,94 1.492,79 3.640,94 AMC-e 
50 2.671,99 1.095,52 2.725,62 AMC-e 
51 2.784,14 1.141,50 2.874,70 AMC-e 
52 3.179,64 1.303,65 3.222,55 AMC-e 
53 3.142,24 1.288,32 3.142,24 AMC-e 
54 2.991,59 1.226,55 3.036,74 AMC-e 
55 2.972,49 1.218,72 3.090,34 AMC-e 
56 3.022,37 1.239,17 3.127,31 AMC-e 
57 2.966,24 1.216,16 2.966,24 AMC-e 
58 3.085,33 1.264,99 3.187,52 ATE-e
59 3.326,63 1.363,92 3.583,12 ATE-e
60 2.273,76 932,24 2.247,40 ATE-e
61 3.654,30 1.498,26 3.785,02 ATE-e
62 2.429,84 996,23 2.329,48 ATE-e
93 2.052,75 841,63 2.165,50 ASS-e1
94 2.153,13 882,78 2.238,94 ASS-e1
95 1.963,61 805,08 2.052,87 ASS-e1
96 1.822,79 747,34 1.945,24 ASS-e1
97 1.837,89 753,53 1.930,62 ASS-e1
98 1.807,13 740,92 1.893,63 ASS-e1
99 1.744,63 715,30 1.926,88 ASS-e1
100 1.799,68 737,87 1.987,31 ASS-e1
101 1.759,59 721,43 1.947,80 ASS-e1
102 1.783,41 731,20 1.783,41 ASS-e1
103 1.824,07 747,87 1.824,07 ASS-e1
104 1.796,70 736,65 1.807,21 ASS-e1
114 1.601,93 656,79 1.580,85 ASS-e2

a testada de maior comprimento do mesmo.

potencial 

potencial 

potencial 

máxima



Zoneamento
Potencial

Construtivo
Máximo (m2)

AMC-e 89.862,24

ATE-e 15.132,54

-1e-TPA

-2e-TPA

-ICA

ASS-e1 32.647,94

ASS-e2 98.256,50

-LVA

-PPA

Total - 235.899,22

Nº Unidade
Área de Uso 

Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial
Construtivo Total 

(m2)
Zoneamento

115 1.733,45 710,71 1.697,41 ASS-e2
116 1.801,68 738,69 1.766,07 ASS-e2
117 1.637,94 671,55 1.650,81 ASS-e2
118 1.771,96 726,50 1.771,96 ASS-e2
119 1.841,68 755,09 1.841,68 ASS-e2
120 1.927,94 790,46 1.964,92 ASS-e2
121 1.915,08 785,18 1.952,05 ASS-e2
122 1.669,07 684,32 1.710,70 ASS-e2
123 1.899,15 778,65 1.902,06 ASS-e2
124 1.773,36 727,08 1.773,36 ASS-e2
125 1.715,37 703,30 1.715,37 ASS-e2
126 2.559,54 1.049,41 2.591,19 ASS-e2
127 2.701,96 1.107,80 2.701,96 ASS-e2
128 2.800,11 1.148,04 2.806,43 ASS-e2
129 2.176,76 892,47 2.207,91 ASS-e2
130 2.247,90 921,64 2.247,90 ASS-e2
131 2.160,76 885,91 2.160,76 ASS-e2
132 2.235,11 916,39 2.257,54 ASS-e2
133 2.848,17 1.167,75 2.847,79 ASS-e2
134 2.932,39 1.202,28 2.932,39 ASS-e2
135 2.948,87 1.209,04 2.948,87 ASS-e2
136 2.114,17 866,81 2.123,80 ASS-e2
137 2.226,97 913,06 2.226,97 ASS-e2
138 2.426,09 994,70 2.426,09 ASS-e2
139 2.402,65 985,09 2.402,65 ASS-e2
141 2.897,86 1.188,12 2.936,12 ASS-e2
142 2.843,35 1.165,77 2.867,53 ASS-e2
143 2.607,03 1.068,88 2.592,06 ASS-e2
144 2.478,45 1.016,16 2.502,33 ASS-e2
145 3.004,11 1.231,69 3.033,74 ASS-e2
146 2.647,95 1.085,66 2.647,95 ASS-e2
147 2.503,44 1.026,41 2.503,44 ASS-e2
148 2.601,66 1.066,68 2.605,36 ASS-e2
149 2.104,87 863,00 2.113,97 ASS-e2
150 2.099,02 860,60 2.108,32 ASS-e2
151 2.296,70 941,65 2.296,63 ASS-e2
152 2.390,15 979,96 2.390,15 ASS-e2
153 2.704,07 1.108,67 2.710,22 ASS-e2
154 2.944,18 1.207,12 2.944,18 ASS-e2
155 2.968,89 1.217,25 2.968,89 ASS-e2
156 2.739,20 1.123,07 2.826,13 ASS-e2
157 5.703,96 1.425,99 3.531,08 ASS-e1
162 1.951,67 487,92 1.171,00 ASS-e1
163 1.903,47 475,87 1.142,08 ASS-e1
164 2.584,56 646,14 1.550,73 ASS-e1
165 2.915,93 728,98 1.749,56 ASS-e1

Total - 244.122,78 94.931,59 235.899,22



50%

Zoneamento
Potencial

Construtivo
Máximo (m2)

AMC-e 17.981,70

ATE-e 135.874,27

-1e-TPA

-2e-TPA

-ICA

ASS-e1 -

ASS-e2 58.588,29

-LVA

-PPA

Total - 212.444,26

Nº
Unidade

Área de Uso 
Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial
Construtivo
Total (m2)

Zoneamento

8 4.709,74 1.930,99 9.475,65 AMC-e 
11 4.220,95 1.730,59 8.506,05 AMC-e 
29 2.272,52 2.158,89 7.966,66 ATE-e
30 2.346,00 2.228,70 8.211,01 ATE-e
31 2.552,64 2.425,01 9.234,70 ATE-e
32 2.560,96 2.432,91 9.243,57 ATE-e
33 2.493,45 2.368,78 8.727,08 ATE-e
34 2.407,52 2.287,14 8.426,31 ATE-e
35 2.569,81 2.441,32 9.303,97 ATE-e
36 2.552,63 2.425,00 9.244,23 ATE-e
37 2.286,28 2.171,97 8.010,91 ATE-e
38 2.204,27 2.094,06 7.714,94 ATE-e
39 2.440,08 2.318,07 8.815,39 ATE-e
40 2.442,60 2.320,47 8.482,88 ATE-e
41 2.372,73 2.254,09 8.299,23 ATE-e
42 2.410,52 2.290,00 8.378,78 ATE-e
43 2.296,28 2.181,47 7.956,83 ATE-e
44 2.293,48 2.178,81 7.857,79 ATE-e

105 1.426,50 1.355,18 5.216,40 ASS-e2
106 1.526,75 1.450,41 5.526,36 ASS-e2
107 1.503,53 1.428,35 5.288,10 ASS-e2
108 1.637,39 1.555,52 5.730,87 ASS-e2
109 1.591,73 1.512,14 5.765,62 ASS-e2
110 1.560,16 1.482,15 5.695,60 ASS-e2
111 1.623,38 1.542,21 5.670,19 ASS-e2
112 1.625,29 1.544,03 5.745,40 ASS-e2
158 4.674,09 1.869,64 9.519,19 ASS-e2
160 2.187,27 874,91 4.430,56 ASS-e2

Total - 66.788,55 54.852,80 212.444,26
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50%

Nº 
Unidade

Área de Uso 
Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial 
Construtivo 
Total (m2)

Zoneamento

63 3.323,04 3.156,89 11.698,92 ATE-e
74 996,56 946,74 3.487,98 APT-e1
75 1.077,66 1.023,78 3.789,79 APT-e1
76 2.445,73 2.323,44 8.615,29 APT-e1
77 3.460,16 3.287,15 12.226,19 APT-e1
78 3.520,58 3.344,55 11.378,86 APT-e1
79 3.727,94 3.541,54 12.728,70 APT-e1
86 1.080,46 1.026,44 3.797,57 APT-e1
87 1.084,48 1.030,25 3.859,21 APT-e1
88 1.591,03 1.511,48 5.568,45 APT-e1
89 3.142,35 2.985,23 11.023,21 APT-e1
90 4.664,14 4.430,93 16.777,25 APT-e1
91 5.089,56 4.835,08 17.823,48 APT-e1
92 3.121,20 2.965,14 10.904,85 APT-e1
140 5.868,15 5.574,74 20.229,38 APT-e1
192 7.525,44 7.149,17 19.250,00 APT-e1
202 10.094,09 9.589,39 19.250,00 APT-e1

Total - 61.812,57 58.721,94 192.409,13

Zoneamento
Potencial 

Construtivo 
Máximo (m2)

AMC-e -

ATE-e 11.698,92

APT-e1 180.710,22

APT-e2 -

ACI -

ASS-e1 -

ASS-e2 -

AVL -

APP -

Total - 192.409,13
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Nº Unidade
Área de Uso 

Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial 
Construtivo 
Total (m2)

Zoneamento

174 16.130,32 4.839,10 4.028,00 AMC-e 
175 9.331,17 2.799,35 8.722,84 AMC-e 
176 5.667,89 1.700,37 5.300,00 AMC-e 
177 7.225,35 2.167,61 6.800,00 ATE-e
178 8.236,05 2.470,82 7.700,00 ATE-e
179 10.315,82 3.094,75 9.606,99 ATE-e
180 15.586,14 4.675,84 12.800,00 ATE-e
181 20.215,49 6.064,65 12.350,00 AMC-e 
183 11.376,04 3.412,81 10.000,00 ATE-e
184 7.980,73 2.394,22 6.870,39 ATE-e
186 4.316,84 1.295,05 4.470,20 APT-e1
187 6.433,25 1.929,98 5.697,85 APT-e1
188 12.288,08 5.038,11 8.878,20 APT-e1
189 6.688,09 2.006,43 9.143,65 APT-e1
190 10.155,09 3.046,53 10.246,49 APT-e1
191 6.977,78 2.093,33 7.118,16 APT-e1
193 5.364,73 1.585,88 4.969,09 APT-e1
195 6.156,90 1.847,07 5.769,76 APT-e1
200 10.064,45 3.019,34 9.400,00 APT-e1
201 11.086,48 3.325,94 8.700,00 APT-e1
203 2.510,76 753,23 2.500,00 APT-e1
205 5.490,09 1.647,03 5.800,00 APT-e1
206 5.317,62 1.595,29 5.500,00 APT-e1
207 7.084,32 2.125,30 7.500,00 APT-e1
208 7.357,45 2.207,24 7.500,00 APT-e1
209 7.069,90 2.120,97 7.500,00 APT-e1
210 7.844,84 2.353,45 8.000,00 APT-e1
211 7.495,06 2.248,52 8.200,00 APT-e1
212 4.993,27 1.497,98 5.000,00 APT-e1
213 6.114,39 1.834,32 8.000,00 APT-e1
214 6.598,98 1.979,69 7.500,00 APT-e1
215 6.923,21 2.076,96 7.000,00 APT-e1
216 7.421,05 2.226,32 7.500,00 APT-e1
217 6.773,02 2.031,91 6.597,13 ASS-e2
218 6.870,32 2.061,10 6.676,93 ASS-e2
219 5.475,98 1.642,79 5.303,41 ASS-e2
220 5.305,06 1.591,52 8.426,80 ASS-e2
221 3.855,31 1.156,59 3.395,66 ASS-e2
222 1.512,40 453,72 1.726,09 ASS-e2
223 7.762,95 2.328,89 6.586,50 ASS-e2
224 8.622,87 2.586,86 8.896,27 ASS-e2
225 8.579,71 2.573,91 7.300,00 ASS-e2
226 7.867,64 2.360,29 7.300,00 ASS-e2
227 8.177,67 2.453,30 7.300,00 ASS-e2
228 9.084,87 2.725,46 7.300,00 ASS-e2
229 6.869,74 2.060,92 7.400,00 ASS-e2
230 6.206,38 1.861,91 5.000,00 ASS-e2
231 6.350,14 1.905,04 5.000,00 ASS-e2

máxima



50%

234 9.650,14 2.895,04 9.000,00 APT-e2
235 7.464,99 2.239,50 7.500,00 APT-e2
236 11.771,91 3.531,57 10.124,66 APT-e2
237 8.946,61 2.683,98 8.713,17 APT-e2
238 8.423,53 2.527,06 8.220,05 APT-e2
239 8.356,08 2.506,82 8.172,73 APT-e2
240 6.736,96 2.021,09 6.939,90 APT-e2
241 6.209,26 1.862,78 6.439,78 APT-e2
242 5.848,82 1.754,65 6.551,26 APT-e2
243 5.860,43 1.758,13 6.600,00 APT-e2
244 7.232,64 2.169,79 7.500,00 APT-e2
245 7.741,18 2.322,35 7.500,00 APT-e2
246 7.812,58 2.343,77 7.500,00 APT-e2
247 7.577,74 2.273,32 7.400,00 APT-e2
248 7.272,55 2.181,77 7.000,00 APT-e2
249 7.730,55 2.319,17 7.500,00 APT-e2
250 9.700,32 2.910,10 9.500,00 APT-e2
251 11.224,57 3.367,37 10.000,00 APT-e2
252 13.752,83 4.125,85 11.000,00 APT-e2

Total - 532.445,39 161.061,77 493.441,97

Nº Unidade
Área de Uso 

Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial 
Construtivo 
Total (m2)

Zoneamento Zoneamento
Potencial 

Construtivo 
Máximo (m2)

AMC-e 30.400,84

ATE-e 53.777,39

APT-e1 161.893,40

APT-e2 153.161,55

ACI -

ASS-e1 -

ASS-e2 94.208,79

AVL -

APP -

Total - 493.441,97



Zoneamento
Potencial 

Construtivo 
Máximo (m2)

AMC-e -

ATE-e 11.377,44

APT-e1 4.042,51

APT-e2 -

ACI -

ASS-e1 -

ASS-e2 -

AVL -

APP -

Total - 15.419,96

Nº Unidade
Área de Uso 

Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial 
Construtivo 
Total (m2)

Zoneamento

80 1.055,00 527,50 1.057,46 ATE-e
81 926,06 463,03 820,30 ATE-e
82 2.550,13 1.275,07 2.550,13 ATE-e
83 3.521,64 1.760,82 3.520,14 ATE-e
84 2.437,31 1.218,66 2.421,05 ATE-e
85 1.010,20 505,10 1.008,36 ATE-e
197 1.489,81 1.191,85 3.346,68 APT-e1
198 1.640,14 656,06 695,83 APT-e1

Total - 14.630,29 7.598,07 15.419,96

máxima



Nº Unidade
Área de Uso 

Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial 
Construtivo 
Total (m2)

Zoneamento

64 9.113,94 7.500,00 12.000,00 ATE-e
67 2.260,74 1.500,00 2.000,00 ATE-e
68 7.226,28 2.000,00 9.400,00 ATE-e
69 2.637,81 2.000,00 7.000,00 ATE-e
70 3.332,49 2.000,00 7.000,00 ATE-e

Total - 24.571,26 15.000,00 37.400,00

Zoneamento
Potencial 

Construtivo 
Máximo (m2)

AMC-e -

ATE-e 37.400,00

APT-e1 -

APT-e2 -

ACI -

ASS-e1 -

ASS-e2 -

AVL -

APP -

Total - 37.400,00

64

AC4

AC4

AC4

AC5

AC7

67

69

70

68

- Entre unidades do carimbo: 0m

As unidades do carimbo foram projetadas para receberem projetos integrados entre si, e neste caso, não haverá a
necessidade de afastamento entre edificações de unidades que comportem tais projetos.
As vias internas do carimbo, nas áreas de uso comum podem ter seus traçados alterados para melhor se adequarem 
aos projetos ali implantados.

- Áreas de uso comum: 2m máxima



Zoneamento
Potencial 

Construtivo 
Máximo (m2)

AMC-e 1.040,00

ATE-e 1.000,00

APT-e1 500,00

APT-e2 1.000,00

ACI -

ASS-e1 2.847,45

ASS-e2 3.000,00

AVL -

APP 0,00

Total - 9.387,45

Nº Unidade
Área de Uso 

Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial 
Construtivo 
Total (m2)

Zoneamento

1 3.642,82 20,00 20,00 AMC-e 
2 2.395,19 60,00 120,00 AMC-e 
6 8.522,24 300,00 300,00 AMC-e 
9 1.097,13 300,00 300,00 AMC-e 
10 925,24 300,00 300,00 AMC-e 
159 1.264,46 63,22 100,00 ASS-e1
161 1.154,90 150,00 300,00 ASS-e1
166 1.618,63 647,45 647,45 ASS-e1
167 21.107,03 300,00 600,00 ASS-e1
168 1.501,08 300,00 600,00 ASS-e1
170 37.133,85 300,00 600,00 ASS-e1
173 30.804,55 0,00 0,00 ATE-e
182 100.426,44 0,00 0,00 ATE-e
185 84.296,08 500,00 500,00 APT-e1
194 24.480,06 0,00 0,00 APT-e1
196 13.488,23 0,00 0,00 APT-e1
199 19.170,12 0,00 0,00 APT-e1
204 66.849,68 0,00 0,00 APT-e1
232 20.872,37 500,00 1.000,00 APT-e2
233 133.383,25 1.250,00 3.000,00 ASS-e2
AC4 25.713,43 700,00 1.000,00 ATE-e
AC7 3.539,65 0,00 0,00 ATE-e
AC10 30.386,21 0,00 0,00 ATE-e
AC21 33.056,22 0,00 0,00 APT-e2
AC17 8.637,72 0,00 0,00 ASS-e2
AC18 322.625,59 0,00 0,00 ATE-e
AC19 407.176,83 0,00 0,00 APT-e1
AC20 438.603,80 0,00 0,00 APT-e2
AC22 100.535,38 0,00 0,00 APP
Total - 1.944.408,17 5.690,67 9.387,45

máxima



Nº Unidade
Área de Uso 

Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo (Projeção) 

(m2)

Potencial 
Construtivo 
Total (m2)

Zoneamento

3 2.303,35 600,00 1.200,00 AMC-e 
4 3.360,33 60,00 120,00 AMC-e 
5 26.100,35 2.610,03 1.000,00 ATE-e
45 17.810,42 120,00 120,00 ATE-e
65 2.127,00 500,00 1.000,00 ATE-e
66 3.639,67 750,00 1.000,00 ATE-e
71 3.697,36 750,00 1.000,00 ATE-e
72 2.781,46 500,00 1.000,00 ATE-e
73 7.053,56 4.185,93 15.421,86 ATE-e
113 5.916,12 120,00 120,00 ASS-e2
169 20.899,56 2.089,96 2.500,00 ASS-e1
171 13.619,32 3.404,83 6.295,40 ASS-e2
172 15.201,89 4.560,57 3.491,42 ATE-e
253 55.654,15 18.365,87 5.116,21
254 68.646,52 22.653,35 6.310,58
255 40.482,06 13.359,08 3.721,46
256 80.130,24 3.000,00 3.000,00 APT-e2
257 63.743,83 10.000,00 18.000,00 ACI
AC1 24.199,46 0,00 0,00 AMC-e 
AC2 29.217,24 0,00 0,00 AMC-e 
AC3 5.928,89 20,00 20,00 AMC-e 
AC5 10.123,96 50,00 50,00 ATE-e
AC6 7.380,97 100,00 100,00 ATE-e
AC8 7.951,40 100,00 100,00 ATE-e
AC9 32.248,21 200,00 200,00 APT-e1
AC11 49.416,16 120,00 120,00 APT-e1
AC12 5.658,58 40,00 40,00 ASS-e1
AC13 1.537,04 0,00 0,00 ASS-e2
AC14 3.676,83 20,00 20,00 ASS-e2
AC15 23.539,96 0,00 0,00 AMC-e 
AC16 56.939,94 0,00 0,00 APT-e1
AC23 17.493,85 500,00 5.000,00 AVL
AC24 72.140,69 1.500,00 14.857,08 AVL
Total - 780.620,38 90.279,62 90.924,02

ACI
ACI
ACI

Zoneamento
Potencial 

Construtivo 
Máximo (m2)

AMC-e 1.340,00

ATE-e 24.283,28

APT-e1 320,00

APT-e2 3.000,00

ACI 33.148,25

ASS-e1 2.540,00

ASS-e2 6.435,40

AVL 19.857,08

APP -

Total - 90.924,02
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3.2 -  Padrões de Ruas
Foram desenvolvidos diferentes padrões para as diversas ruas do empreendimento de modo a

gerar uma hierarquia de vias, cada qual visando a sua funcionalidade e respeitando o previsto na Lei

Complementar nº 134/04 .

Desta maneira, caracterizaram-se os diferentes tipos de ruas e avenidas segundo sua função na

estrutura do Empreendimento, suas possíveis relações com o entorno e seu caráter ambiental.

Conforme já foi destacado acima, as medidas das avenidas e ruas correspondem aos

indicadores do Plano Diretor de Florianópolis e

.

Para que isto seja possível estudaram-se muitas variantes resultando na rua protegida

climaticamente, quase um “shopping a céu aberto”.

Sob esta rua planejaram-se enormes estacionamentos para funcionários de empresas, locais e

visitantes desse complexo urbano.

O Sapiens Parque tem dois grandes eixos: o eixo transversal (sentido Norte-Sul) formado pelas

quatro avenidas Centrais do Sapiens Parque ( separadas duas a duas pelo Parque do Banhado do

Braz) e o eixo longitudinal (sentido Leste-Oeste) formado pela Avenida Sapiens, a qual conecta-se aos

dois terminais de transbordo/estacionamentos do parque.

Além destes eixos principais, o Sapiens Parque conta com outras vias, que formam um sistema

viário funcional, ordenado e que permite o fácil acesso aos diversos setores do parque.

Na sequência serão descritas as diferentes ruas e avenidas:

Conforme foi dito anteriormente, a Avenida Sapiens é o elemento estruturador do eixo

transversal do Sapiens Parque. Esta avenida possui em sua extensão duas características distintas: em

dois trechos desta avenida ela tem caráter de avenida de tráfego de veículos (CI S1-3) e em outros dois

trechos el ase configura como uma via de uma via de pedestres (Via Sapiens).

este trecho da Avenida Sapiens está

localizado na centralidade do parque e corta perpendicularmente as quatro avenidas do eixo transversal

do parque.

trata-se da extensão do trecho

Centralidade daAvenida Sapiens até os dois extremos longitudinais (terminais de transbordo), onde se

configura como um espaço de interação e inovação permanente do qual a atividade de trabalhar,

passear, comprar e divertir-se será um permanente espetáculo.

O desenho paisagístico, o projeto de mobiliário urbano e o projeto luminotécnico destas vias

serão tratados quando da execução da fase correspondente, através de projetos executivos

específicos.

Via Sapiens:

Via Sapiens Trecho Centralidade (CI S1-3):

Via Sapiens Trechos de Pedestres (Via Sapiens):

as aprovadas na Lei Complementar n° 134/04 de

Sapiens Parque. (Ver Figura 17 e anexo 5 planos)
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AvenidaArterial 2 :

Vias Locais (VL):

Localiza-se no setor leste do terreno do Sapiens Parque e tem como função

principal o tráfego regional no entorno do empreendimento para facilitar a ligação do

setor Norte da Ilha (Praia Brava, Lagoinha, etc.) com aArterial 1 e as SC 403 e SC 401, e

através destas realizar a conexão com o centro da cidade. Por esta avenida circulará o

transporte urbano regional (VLT ou trem de superfície), visando sua interface com o

Terminal de Transbordo Leste, do Sapiens Parque.

São as vias de menor porte, responsáveis por distribuir o fluxo de veículos das

principais avenidas em direção ao interior do parque e vice versa, além de permitir a

conexão com outras vias locais. Estão em seu maior número distribuídas

ortogonalmente àAvenida Luiz Boiteux Piazza e àAvenida Parque, sendo que algumas

destas vias também estão distribuídas no Setor Campus do Sapiens Parque, para

permitir o acesso a certas parcelas desta região.

Nas vias locais paralelas à Avenida Sapiens, além dos veículos particulares,

circulará o transporte interno do Sapiens Parque . Estas vias permitirão o acesso

público aos estacionamentos subterrrâneos da Via Sapiens e às parcelas paralelas a

esta.

Naquelas ao longo daAvenida Luiz Boiteux Piazza, buscou-se a continuidade da

trama preexistente de Canasvieiras para assegurar assim, a integração urbana,

paisagística e de usos entre o Sapiens Parque e o entorno.

Vale destacar a Via Local da Reserva Natural, a qual deverá ser executada

respeitando os níveis naturais do terreno, visando não interferir na hidrodinâmica local.

O desenho paisagístico, o projeto de mobiliário urbano e o projeto luminotécnico

desta via serão tratados quando da execução da fase correspondente, através de

projetos executivos específicos.

Ciclovias:

Em todas as ruas e avenidas de Sapiens Parque estão previstas ciclovias,

exceto na CI S1 (5), cuja ciclovia desviou-se para a via de pedestres e ciclistas que corre

a poucos metros desta e cuja forma de arco conecta as duas rótulas da Av. Luiz Boiteux

Piazza. Desta maneira gera-se uma rede de ciclovias que permitem ao usuário e

visitantes irem trabalhar, divertir-se ou praticar esportes em sistema integrado e

favorável à mobilidade sustentável. Os terminais de transbordo deverão contar com

infra-estrutura que permita a população fazer uso de bicicletas de forma integrada com

outros meios de transporte.

Av. Luiz Boiteux Piazza (PI -6 (4-1) , PI - 6 (4-2)):

Via Parque Natural (CI -S1(2)):

Via Experientia (CI - S1(5)) e Via Cultura (CI - S1(4)):

Esta avenida será duplicada, transformando-se em uma avenida de duas mãos,

com duas pistas para cada sentido. Este eixo viário contará com uma faixa central de

vegetação, na qual será construído um canal de drenagem. Este canal servirá para o

manejo das águas pluviais do terrenoe de parte do entorno. Também contará com uma via

marginal para permitir o acesso às vias locais e às parcelas ao longo desta avenida sem

causar conflitos para a mobilidade regional. Assim como nas demais vias do

empreendimento, nesta avenida o Sapiens Parque também previu a construção de uma

ciclovia para facilitar o deslocamento do público por todo o parque através deste meio de

transporte.

O desenho paisagístico, o projeto de mobiliário urbano e o projeto luminotécnico

desta via serão tratados quando da execução da fase correspondente, através de

projetos executivos específicos.

Esta avenida funciona como limite entre a área urbana mais adensada do Sapiens

Parque e o restante do terreno. Terá um traçado mais orgânico e ao longo da mesma, será

possível encontrar áreas de descanso e contemplação do Parque Natural.

O desenho planimétrico apresentado refere-se somente à primeira etapa. Deixou-

se previsto o espaço para sua futura ampliação segundo o estipulado pela Lei

Complementar nº 134/04

Estas duas avenidas fazem parte do Eixo Transversal do Sapiens Parque e estão

situadas às margens do Parque do Banhado do Braz. Elas conectam-se ortogonalmente

à Avenida Sapiens e à Avenida Parque. Ao longo destas avenidas deverão ser

implantados edifícios de cará

O desenho paisagístico, o projeto de mobiliário urbano e o projeto luminotécnico

desta via serão tratados quando da execução da fase correspondente, através de

projetos executivos específicos.

ter cívico institucional (museu, sedes de instituições

públicas-científicas-sociais).

O desenho paisagístico, o projeto de mobiliário urbano e o projeto luminotécnico

desta via serão tratados quando da execução da fase correspondente, através de

projetos executivos específicos.
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CC





Área Bruta 
(m2)

Área de Uso 
Privativo (m2)

Área Edificável 
Térreo 

(Projeção) (m2)
TO FINAL 

Potencial 
Construtivo 

(m2)
IA FINAL

A B C  = C / B D  = D / B
AMC-e 362.623,60 8,40% 176.568,82 48,69% 4,09% 82.885,55 22,86% 1,92% 36.735,92 10,13% 0,85% 66.433,31 18,32% 1,54% 56.535,08 40% 32,02% 140.624,78 0,80 0,80

ATE-e 883.104,95 20,46% 363.029,12 41,11% 8,41% 408.973,05 46,31% 9,48% 35.300,48 4,00% 0,82% 75.802,31 8,58% 1,76% 101.181,97 33% 27,87% 292.043,84 0,80 0,80

APT-e1 1.102.568,28 25,55% 431.656,29 39,15% 10,00% 558.514,12 50,66% 12,94% 60.154,32 5,46% 1,39% 52.243,55 4,74% 1,21% 108.086,90 40% 25,04% 347.466,13 0,80 0,80

APT-e2 811.677,03 18,81% 260.316,30 32,07% 6,03% 472.973,81 58,27% 10,96% 35.334,19 4,35% 0,82% 43.052,73 5,30% 1,00% 51.294,11 15% 19,70% 157.161,55 0,60 0,60

ACI 263.372,39 6,10% 228.526,56 86,77% 5,30% 0,00 0,00% 0,00% 0,00 0,00% 0,00% 34.845,83 13,23% 0,81% 64.378,30 33% 28,17% 33.148,25 0,80 0,15

ASS-e1 191.071,19 4,43% 122.084,47 63,89% 2,83% 5.658,58 2,96% 0,13% 10.338,05 5,41% 0,24% 52.990,08 27,73% 1,23% 18.317,13 15% 15,00% 39.535,40 0,60 0,32

ASS-e2 480.317,69 11,13% 369.489,81 76,93% 8,56% 13.851,59 2,88% 0,32% 48.874,59 10,18% 1,13% 48.101,69 10,01% 1,11% 89.342,98 33% 24,18% 260.488,97 0,70 0,70

AVL 114.110,97 2,64% 0,00 0,00% 0,00% 89.634,54 78,55% 2,08% 0,00 0,00% 0,00% 24.476,43 21,45% 0,57% 2.000,00 - - 19.857,08 - -

APP 106.834,78 2,48% 0,00 0,00% 0,00% 100.535,38 94,10% 2,33% 0,00 0,00% 0,00% 6.299,40 5,90% 0,15% - - - 0,00 - -

TOTAL - 4.315.680,88 100,00% 1.951.671,38 45,22% 1.733.026,62 40,16% 226.737,55 5,25% 404.245,33 9,37% 491.136,48 1.290.326,00

% de Área de 
Uso Comum 
sobre a Área 

Total do 
Empreendi -      

mento

Zona
TO Lei 
Comp. 
134/04

IA Lei 
Comp. 
134/04

% de Área de 
Uso Privativo 
sobre a Área 

Total do 
Empreendi -    

mento

% de Área de 
Uso 

Privativo 
sobre o 

Total por 
Zoneamento

Área Sistema 
Viário 

Principal  - 
AST (m2)

% de Área 
Verde 

Privativa 
sobre o Total 

por 
Zoneamento

% de Área de 
Uso Comum 
sobre a Área 

Total do 
Empreendi -      

mento

% de Área Verde 
Privativa sobre a 

Área Total do 
Empreendi -      

mento

% de Área 
Bruta sobre 

o Total

Área de Uso 
Comum 

(AUC) (m2)

% de Área de 
Uso Comum 
sobre o Total 

por 
Zoneamento

Área de Uso 
Comum de 

Sistema Viário 
Local (m2)

% de Área de 
Uso Comum 
sobre o Total 

por 
Zoneamento

Descrição Área Bruta (m2) % Parcial
% Sobre Área 

Total do Sapiens 
Parque

Áreas de Terminais de Transbordo 
do Sistema Viário Principal 6.250,73 6,61% 0,14%

Área de Sistema de Transporte - AST 
1 3.000,79 3,17% 0,07%

Área de Sistema de Transporte - AST 
2 3.249,94 3,44% 0,08%

Áreas do Sistema Viário Principal 88.333,77 93,39% 2,05%

Faixa de Domínio - Av. Luiz Boiteux 
Piazza 65.911,23 69,69% 1,53%

Faixa de Domínio - SC 401 3.735,11 3,95% 0,09%

Faixa de Domínio - Arterial 2 18.687,43 19,76% 0,43%

TOTAL 94.584,50 100,00% 2,19%

USOS ÁREA (m2) %

ÁREA DE USO PRIVATIVO 1.951.671,38 45,22%

ÁREAS DE USO COMUM (Lagos, Parques Urbanos, 
Calçadões, Praças e Reserva Natural) 1.733.026,62 40,16%

ÁREAS DE SISTEMA VIÁRIO LOCAL 226.737,55 5,25%

ÁREAS DE SISTEMA VIÁRIO PRINCIPAL 309.660,83 7,18%

ÁREA PASSÍVEIS DE DOAÇÃO (DO SISTEMA 
VIÁRIO PRINCIPAL) 94.584,50 2,19%

Faixa de Domínio - SC 401 3.735,11 0,09%

Faixa de Domínio - Arterial 2 18.687,43 0,43%

Faixa de Domínio - Av. Luiz Boiteux Piazza 65.911,23 1,53%

Área de Sistema de Transporte - AST 1 3.000,79 0,07%

Área de Sistema de Transporte - AST 2 3.249,94 0,08%

TOTAL - 4.315.680,88 100,00%



Zona 
Tipológica

Potencial 
Construtivo (m2)

Vagas de 
Estacionamento 

(Estimativa)
Tipo 01 235.899,22 5.897

Tipo 02 212.444,26 5.311

Tipo 03 192.409,13 4.810

Tipo 04 493.441,97 12.336

Tipo 05 15.419,96 514

Tipo 06 37.400,00 1.870

Tipo 07 9.387,45 235

Tipo 08 90.924,02 3.031

TOTAL - 1.287.326,00 34.004

Tipo / 
Zoneamento AMC-e ATE-e APT-e1 APT-e2 ACI ASS-e1 ASS-e2 AVL APP Total por 

Tipo
Tipo 01 89.862,24 15.132,54 - - - 32.647,94 98.256,50 - - 235.899,22

Tipo 02 17.981,70 135.874,27 - - - - 58.588,29 - - 212.444,26

Tipo 03 - 11.698,92 180.710,22 - - - - - - 192.409,13

Tipo 04 30.400,84 53.777,39 161.893,40 153.161,55 - - 94.208,79 - - 493.441,97

Tipo 05 - 11.377,44 4.042,51 - - - - - - 15.419,96

Tipo 06 - 37.400,00 - - - - - - - 37.400,00

Tipo 07 1.040,00 1.000,00 500,00 1.000,00 - 2.847,45 3.000,00 - 0,00 9.387,45

Tipo 08 1.340,00 24.283,28 320,00 3.000,00 33.148,25 2.540,00 6.435,40 19.857,08 - 90.924,02
Total por 

Zoneamento 140.624,78 290.543,84 347.466,13 157.161,55 33.148,25 38.035,40 260.488,97 19.857,08 0,00 1.287.326,00

FASE
Área Bruta 

Urbanizada por 
Fase (m2)

Área de Uso 
Privativo 

Habilitada por Fase 
(m2)

Área Construída 
Habilitada por Fase 

(m2)

Potencial Máximo 
Permitido por Fase 

(m2)

FASE 0 125.162,34 134.030,22 82.091,85 14.000,00

FASE 1 516.324,39 447.648,22 153.434,34 155.500,00

FASE 2 2.603.154,72 2.290.924,37 494.600,68 393.619,00

FASE 3 543.514,04 340.872,60 263.860,14 383.821,00

FASE 4 527.525,39 477.473,29 296.338,97 343.386,00

TOTAL - 4.315.680,88 3.690.948,71 1.290.326,00 1.290.326,00
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CIS1 (4) - Via Cultura
Perpendicular à Via Sapiens

CIS1 (5) - Via Experientia
Perpendicular à Via Sapiens

CIS1 (3) - Via Sapiens CIS1 (1) - Via de acesso Leste à Via Parque Natural

CIS1 (6) - Via de acesso Oeste à Via Parque Natural

5



CIS1 (8) - Via Scientia

CIS2 (2) - Via Scientia

Perpendicular à Via Sapiens

Continuação Continuação

CIS1 (7) - Via Artis
Perpendicular à Via Sapiens

CIS2 (1) - Via Artis



CIS2 (4) - Via Inovação
CIS2 (3) - Via Inovação

CIS2 (5) - Via Inovação

CIS1 (2) - Via Parque Natural

 

Etapa Final
CIS1 (2) - Via Parque Natural
Primeira Etapa

VL1 - Reserva Natural

 



PI 6 (4 - 1) - Av. Luiz Boiteux Piazza
PI 6 (4 - 3) - Av. Luiz Boiteux Piazza

PI 6 (4 - 2) - Av. Luiz Boiteux Piazza
Trecho entre futuras rótulas



Considerações Finais

1) O Projeto Específico de Urbanização ora aprovado abrange todo o Condomínio Sapiens Parque como um único
empreendimento, nos termos da legislação em vigor, o qual poderá ser implantado em etapas segundo prevê o EIA/RIMA
do referido empreendimento, a respectiva Licença Ambiental Prévia, e com o disposto no art. 9º, parágrafo primeiro, da Lei
Complementar n.º 134, de 09 de janeiro de 2004, do Município de Florianópolis;

2) Os ajustes promovidos em relação ao sistema viário básico e aos limites dos zoneamentos previstos sobre a área
de intervenção indicada no projeto, assim como aos índices de construção e potencial construtivo, tendo em vista
tratar-se de um Projeto Específico de Urbanização, atendem na integralidade todas as diretrizes fixadas pelo Instituto
de Planejamento Urbano de Florianópolis – IPUF e pela Secretaria de Urbanismo e Serviços Públicos do Município de
Florianópolis – SUSP, restando aprovados sem quaisquer ressalvas;

3) Por ocasião da aprovação deste projeto restam transferidas ao Município de Florianópolis as áreas indicadas na
tabela nº 03 da página 44, compreendendo o sistema viário básico (principal) e as ASTs destinadas a implantação dos
terminais de transbordo, permanecendo as áreas demais áreas de propriedade do condomínio;

4) A disponibilização das áreas a que se refere o item 3 será realizada quando da incorporação do Condomínio,
considerando a aprovação do Projeto Específico de Urbanização relativo ao Sapiens Parque, e mediante a emissão
dos respectivos alvarás;

5) As áreas remanescentes (áreas de uso comum e áreas privativas do Condomínio Sapiens Parque), descontadas
as áreas transferidas para ao Município de Florianópolis por ocasião da aprovação deste projeto, atendem ao previsto
na legislação municipal e as áreas detalhadas como AUCSVP e AUCSVL permanecerão com livre acesso à população
municipal e as áreas detalhadas como Área de Uso Comum do Sistema Viário Principal (AUCSVP) e Área de Uso 
Comum do Sistema Viário Local (AUCSVL), permanecerão com livre acesso à população, conforme convênio firmado 
entre a Prefeitura Municipal de Florianópolis e a Sapiens Parque S.A.

6) Os índices de construção foram calculados sobre a área total do empreendimento, considerado como um único
condomínio, independentemente de eventuais seções promovidas pelo parcelamento da gleba em razão da
transferência de áreas para o Município de Florianópolis, devendo ser mantida a possibilidade de compensação com os
índices de construção das áreas remanescentes.
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